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Movidos pelo Amor de Deus 

 
 

O encontro com Cristo deve levar-nos 

sempre “mais além” no Amor e viver 

na dinâmica do Amor de Deus. Dei-

xarmo-nos “mover pelo amor de 

Deus”, levar-nos-á ao êxodo de cada 

um, à saída para as periferias, daquele 

que se deixou envolver e arrastar pelo 

«amor cada vez maior» de Deus. Só 

nessa tensão se encontra a força da fé 

que evangeliza. 

 

Assim, a primeira motivação para 

evangelizar é o amor que recebemos 

de  Jesus, aquela experiência de ser-

mos salvos por Ele, que nos impele a 

amá-Lo cada vez mais. Com efeito, 

um amor que não sentisse a necessi-

dade de “falar da pessoa amada, de a 

apresentar, de a tornar conhecida, 

que amor seria?” Se não sentirmos o 

desejo intenso de comunicar Jesus, 

então precisamos de Lhe pedir que 

volte a cativar-nos. 

 

Não existe uma escola que ensine a 

tornarmo-nos discípulos missionários, 

porque o que conta não são as pala-

vras e teorias, mesmo que muito be-

las, mas é a convicção, a paixão e a 

admiração que elas anunciam. Deus 

não se explica, mostra-se! Com gesto 

de amor e misericórdia. Só com o 

Amor se anuncia o Jesus, e se constrói 

um mundo mais belo e humano. En-

fim, se se faz estrada rumo ao céu. 

 

Na verdade o enviado é sempre pobre, 

mas tem em si aquela paz que ilumina 

os passos, tem em si aquela força que 

ampara o caminho, e tem palavras que 

cativam o coração. Deixemo-nos, 

pois, mover pelo Amor de Deus. 

 
 P. Baptista 
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Junta-te a Nós 

FOLHETO PARA TE 

JUNTARES A NÓS 
 

Lembro-me de uma catequese que se 

percorria no 1º ano intitulada “Jesus 

chama-nos!”. E a verdade é que Ele 

procura os modos mais delicados para 

o fazer - pela voz reconfortante da 

nossa mãe, pela magia espantosa da 

Natureza e, no caso que vos trago, 

através de um folheto descomplicado 

e tão direto quanto apelativo: inspiran-

do-se em frases que no quotidiano se 

vão lendo por aí “keep calm e”, de 

repente, já te estás a envolver…“junta

-te a nós!” 
 

Este chamamento que a Paróquia faz, 

o qual nos atrevemos a reconhecer que 

é o Mestre quem no fundo o origina, é 

um ritual essencial do Amor de Deus: 

dar as mãos em grupo para amar o 

próximo. 
 

 

Na Paróquia, fundem-se e interli-

gam-se diversos grupos, em varia-

das vertentes do serviço paroquial, 

que são sucintamente apresentados e 

ilustrados quando calcorreamos o des-

dobrável. Sempre com a AÇÃO co-

mo elo ativo: visitar, ajudar, rezar, 

apoiar, assistir, refletir, abrir cami-

nhos, cantar, ler, aprender e ensinar, 

partilhar, organizar, acompanhar, 

aprofundar, preparar, animar, crescer, 

promover, elaborar, divulgar, etc. Em 

suma, SERVIR, AMAR! 
 

Este chamamento já começou a dar os 

seus frutos, tendo havido já pessoas 

mobilizadas que disseram: “Aqui es-

tou, Jesus!”. No entanto, é com o tes-

temunho dos membros dos vários gru-

pos, na primeira pessoa do singular 

ou, melhor ainda, do plural, que o mo-

tor interior mobilizador é mais inten-

so. 
 

Por isso, estejamos atentos à voz de 
Jesus que nos chama a segui-Lo pelos 
Seus insondáveis caminhos, como 
irmãos, também nesta comunidade 
paroquial!    

Sérgio Silva 

O Diácono João Pedro 

 

 

 

 

 
 

João Pedro Ribeiro, da Paróquia de 

Santo António da Antas, vai ser ordena-

do diácono no domingo, dia 9 de julho, 

às 16h00, na Sé Catedral do Porto, um 

desafio que afirma ter surgido segura e 

lentamente. Aos poucos, começou a dis-

cernir sobre a sua vocação, com a ajuda 

do seu diretor espiritual, e a sentir que 

Deus o chamava a segui-Lo como sacer-

dote. 
 

1-      Quando se sentiu chamado à voca-
ção sacerdotal? 
 

A história da minha vocação tomou con-

tornos mais definidos quando, nos últi-

mos anos de estudos universitários, en-

trei para o recém-formado grupo de jo-

vens da paróquia de Santo Tirso. Nesse 

período tive a oportunidade de me dedi-

car com maior afinco à oração e à vida 

da comunidade paroquial. Tive ainda o 

privilégio de contactar com um pároco – 

o Padre Celestino Ramos – de quem re-

cebi um testemunho muito impactante 

de entrega ao ministério sacerdotal e de 

amor à Igreja. Aos poucos comecei a 

discernir sobre a minha vocação, com a 

ajuda do meu diretor espiritual, e a sentir 

que Deus me chamava a segui-Lo como 

sacerdote. Estou igualmente muito grato 

aos meus pais, pois sempre manifesta-

ram o seu amor incondicional por mim, 

fosse qual fosse a minha decisão.  

 

 2-      Qual o  ensinamento ou conselho 
que alguém lhe deu que mais o marcou 
e ao qual  considera que vai recorrer 
na sua vida de sacerdote? 
 

Um dos conselhos que mais me mar-

cou foi-me dado pelo meu pai. Certo 

dia ele disse-me que a grandeza de um 

Homem se mede pelo modo justo e 

gentil com que trata os outros, sejam 

eles ricos ou pobres, cultos ou simples. 

Espero nunca me esquecer deste ensi-

namento, pois o Evangelho afirma que 

Jesus não fazia aceção de pessoas e 

que, além disso, dedicava especial 

atenção aos mais necessitados. 
 

3-      Qual  será o seu maior desafio 
como sacerdote? 
 

Considero que o maior desafio de um 

sacerdote consiste em viver com fideli-

dade o seu ministério; a viver, dia após 

dia, como um amigo íntimo de Jesus 

no seio desta grande família de Deus 

que é a Igreja. Os padres, como 

“homens de comunhão”, têm a particu-

lar missão de congregar na unidade 

todos os filhos dispersos de Deus. 
 

4-      Se encontrasse Jesus face a face, 
o que Lhe diria?  
 

Quando me encontro com pessoas a 

quem muito amo não sinto necessidade 

de fazer grandes discursos. Rezo, sim, 

para que Jesus me olhe com misericór-

dia e me chame à Sua presença. Toda-

via, há uma expressão evangélica que 

dirigimos a Jesus no decorrer da Euca-

ristia que desde há muito me impressi-

ona: «Senhor, eu não sou digno de que 

entreis em minha morada, mas dizei 

uma palavra e serei salvo». 

 

 

Maria da Luz 

 

Crisma 
 

A caminhada em direção à Fé significa confiar, aceitar e acreditar, mas também ques-

tionar. Foi assim que vivemos dez anos de catequese, desvendando Deus e o Seu amor 

pouco a pouco, com a ajuda da Bíblia, da história, dos testemunhos e da nossa comunida-

de. Agora, no nosso 10º ano de catequese, chegamos a um momento profundamente mar-

cante da nossa vida Cristã: fomos nós a dizer sim ao PAI. Ao longo deste ano de cate-

quese, viemos a perceber melhor o que era o Crisma ou sacramento da Confirmação. 

Para isso, abordamos os sete dons do Espírito Santo que nos ensinam a viver segundo a 

palavra de Deus, dentro da virtude e da vida cristã. Percebemos, também, que o Crisma é 

complemento do batismo. Mas, desta vez, fomos nós a assumir o que os nossos pais e 

padrinhos assumiram quando éramos pequenos. Ser crismado, é uma decisão de cada um 

de nós, tendo consciência da responsabilidade que assumimos enquanto cristãos. 
 

Durante a cerimónia do Crisma, aconteceram dois momentos marcantes: a imposição 

das mãos e a unção. A imposição das mãos é um Símbolo de bênção que significa, para a 

maioria de nós cristãos, receber o Espírito Santo. Também assumimos uma missão. A 

Unção é o gesto essencial da Confirmação, feito, pelo Bispo, através do sinal da cruz na 

fronte de cada crismando, com óleo perfumado. Este óleo era usado, na antiguidade, para 

ungir Reis, Sacerdotes e Profetas. Tal como Jesus um dia foi ungido, também nós o fo-

mos, e assumimos a missão de propagar o “perfume de Cristo”, ou seja, o Evangelho. 
 

O nosso Crisma aconteceu no passado dia 2 julho, na Sé do Porto. Entre jovens e adul-

tos da nossa paróquia éramos 28! O momento foi de festa, mas também de comunidade, 

pois a sentimos presente connosco! E com a presença renovada do Espírito Santo, um 

Espírito que permanece, reforça e que dá confiança, sentimos que, o Crisma não é o fim 

de nada, mas sim a continuação de uma grande caminhada, cheia de responsabilidades e 

desafios, que estamos prontos a enfrentar, seguindo sempre a palavra de Deus. 
 

Maria Carvalho e Catarina Simões  

“Temos Mãe” 
 

O nosso programa da Páscoa ao Santo António começa 

com duas homenagens à Mãe de Céu. No âmbito do Centená-

rio das aparições de Nossa Senhora em Fátima, rezou-se um 

terço tal como os Pastorinhos, Francisco e Jacinta, o rezavam.  
 

Foi a 5 de maio que a procissão das velas percorreu as ruas da 

freguesia, desde a Capela do Colégio das Escravas até à Igreja 

paroquial, surpreendendo as pessoas anónimas que param normalmente por ali, incrédulas 

frente aos mistérios destas velas acesas que iluminavam rosários de gente que hoje, como 

em 1917, anseiam por fugir dos infernos e tristezas das suas vidas, procurando alento na 

Fé de que Maria foi farol.  
 

As crianças quiseram associar-se à canonização dos Santos pastorinhos Francisco e Jacin-

ta e animaram, a 13 de Maio, na Igreja das Antas, um Santo Lausperene.  
 

Na presença do Santíssimo Sacramento viveram-se momentos fortes. Foi tempo de pedir 

ao Senhor por todos nós, para que saibamos estar abertos ao Seu chamamento para Lhe 

dizer “Sim”, com generosidade e alegria, como Maria soube fazer.  
 

Foi tempo de olhar a resposta pronta dos Pastorinhos, mostrando que o encontro com o 

Amor desperta a capacidade de amar.  
 

Foi tempo de orar por todos os fiéis para que saibam acolher Jesus que quer nascer nos 

seus corações e para que a fé e o testemunho de vida das comunidades cristãs O possam 

dar a conhecer àqueles que ainda não o encontraram.  
 

Foi tempo de pedir pelas famílias para que, através da vivência da oração e da educação 

na fé, possam descobrir a vocação a que Deus os chama.  
 

Foi tempo de rezar pelos jovens, para que quando o sofrimento se apresentar nas suas 

vidas não o rejeitem e saibam vivê-lo à maneira de Jesus.                           

Marina Celeste 



Vicentinos 

 

Faz parte da missão vicentina: visitar, 

acompanhar, anunciar a Boa Nova, 

estabelecer relações de proximidade e 

amizade com famílias fragilizadas, 

além de contribuir para atenuar as 

dificuldades materiais e económicas 

das mesmas famílias. 
 

Três irmãos receberam o Sacramento 

do Batismo e, dois deles, no passado 

dia 11 de junho o Sacramento da Eu-

caristia, após catequese, graças ao 

empenho da mãe e dos Vicentinos 

que, com muita satisfação, aceitaram 

ser padrinhos destas crianças. 
 

No sítio da Paróquia damos a conhe-

cer a atividade desenvolvida em 

2016, assinalando alguns dados con-

cretos e que constam do nosso relató-

rio anual (Quadro Estatístico). Apoiá-

mos 66 agregados familiares, envol-

vendo 175 pessoas no total. 
 

A Conferência Vicentina de Santo 

António das Antas celebra, em no-

vembro deste ano, 75 anos da sua 

fundação/agregação. Estamos a pre-

parar algumas iniciativas, visando 

assinalar a data, dar a conhecer o tra-

balho realizado e sensibilizar os paro-

quianos para a importância da ação 

vicentina, onde a renovação e rejuve-

nescimento dos seus membros é o 

principal desafio que se coloca a esta 

Conferência. 
 

Apelamos a quem se sentir vocaciona-

do para este chamamento, a pôr os 

seus talentos a render, colocando-os 

ao Serviço de Deus e dos nossos ir-

mãos mais frágeis, conforme Jesus 

nos pediu, e queira, assim como Fre-

derico Ozanam, Fundador das Conf. 

São Vicente de Paulo, “abraçar o 

mundo numa rede de caridade”  
 

Se pretende contribuir com um donativo 
pode fazê-lo através do NIB 
00360073991000715937 7 
 

Reuniões da Conferência (quinzenais) 
3as feiras 18h no Centro Paroquial 
 
Venha ao nosso encontro. Espera-
mos por si.    
 
Confvicentina.antas@gmail.com 
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9 de  
setembro 

 
PEREGRINAÇÃO  

DIOCESANA  
A FÁTIMA  

 
4 a 8 de  
outubro 

 
Peregrinação 

 a pé nos 
Caminhos de 

Santiago  
 

Caminho  
Português do  

Interior 

 

 

 

 

PRÓXIMAS  
ATIVIDADES 

Novos Espaços 
da Fé 

 

AMOR SOLIDÁRIO 
 

Quando a folha seca 
cai da árvore,  
aduba a terra. 

 

Naturalmente que a 
vontade de Deus é quase sempre misteriosa. Todavia, Deus quer que usemos, na sua 
totalidade, os dons que nos oferece. Talvez Deus queira perguntar-nos alguma coisa 
sobre os talentos que nos concede. Quando dizemos o Pai Nosso “Seja feita a Vossa 
vontade”, estamos certos de que parte dessa Vontade de Deus é que desenvolvamos o 
mais possível os nossos sentimentos, emoções, mente, vontade e coração.  
Assim, no dia 23 de maio de 2017, pelas 21h30m, no Centro Paroquial das Antas, a 
comunidade reuniu-se para assistir à comunicação de três testemunhos sobre o Amor 
Solidário: Teresa Olazabal, Dalila Isabel, psicóloga e Fábio Castro, arquiteto, pertence 
à Conferência Juvenil de S. Vicente de Paulo.  
 

Diz-se que há três elementos indispensáveis no amor ao próximo: bondade, incentivo 
e desafio. Só o coração e a mente que amam, sabem quando cada um destes fatores é 
necessário à pessoa amada. Se a amamos, de facto, devemos deixar claro o nosso 
apoio e o nosso interesse pela sua pessoa em todas as circunstâncias .  
Comecemos, então por Teresa Olazabal porque se deixou tocar e mudar por Cristo, 
tem uma vida cheia de histórias: histórias de morte de conversão e de vida nova, com 
muitos nomes, muitos rostos e olhares que se cruzam! 
 

 Teresa é, sem dúvida, uma referência no apoio aos sem-abrigo, no voluntariado aos 
doentes mentais e com doenças terminais. Dedica o seu tempo aos outros. Formou um 
grupo que presta auxílio das mais variadas formas aos sem-abrigo da noite do Porto. 
Com eles reza, ama e distribui coisas pessoais num saquinho o qual apelidou “saco de 
ternura”. Percebeu então que Deus a pôs no mundo para servir e não para se dedicar às 
futilidades próprias da sociedade.  
 

Quem te ama não te agride! 
Partindo do conceito de violência doméstica, a psicóloga Dalila Isabel encaminhou o 
tema no sentido da violência no namoro, cada vez mais comum na adolescência. 

Como ocorre a violência no namoro e quais as suas principais causas, foram algumas 

das questões que foram abordadas com objetivo de esclarecer, informar mas sobretudo 

prevenir esta problemática que tende a aumentar, assumindo contornos cada vez mais 

graves. 

É urgente sensibilizar os jovens para esta realidade de forma a prevenir e intervir em 

situações onde se verifiquem indícios de violência no namoro, pois amor não é obses-

são e violência não é amor. Em Portugal estima-se que uma em cada quatro jovens ou 

adolescentes é vítima de violência no namoro. O amor é dom é a capacidade que te-

mos de amar. 

Ser voluntário é Ser Humano! 
“- Olha! Aquele que vai ali, gosta muito de mim!” 

É assim que se manifestam os jovens mais rebeldes da Conferência Juvenil S. Vicente 

de Paulo de Aldoar, quando falam acerca do jovem arquiteto Fábio que aí faz volunta-

riado, orientando-os para a vida.  
Para o Fábio, ser voluntário é muito mais que oferecer uma parte de seu tempo, é 
muito mais que olhar para a necessidade do outro, vai além das expectativas do ser 
humano; é dar e receber, é o amor em movimento! É deste universo que Fábio falou, 
fazendo-nos vivenciar episódios de crianças que precisam de ser amadas! 
 

                                                        Maria da Luz  

 

Santo António  
e as Periferias 

 

Conferência com Frei Ventura  

No passado dia 5 de junho, decorreu 

no Salão Paroquial das Antas uma 

conferência com Frei Fernando Ven-

tura, Frade Capuchinho. O orador  

refletiu sobre o papel dos cristãos no 

mundo de hoje, tão necessitado de afetos e de solidariedade para com o pró-

ximo. “Este é o tempo também de passar da religião à fé, da lógica do poder 

à lógica do serviço e a Igreja tem obrigação de ser testemunha primeira dis-

to. Precisamos de gente que vá à missa, mas que vá à vida também.” 
 

Apresentou  a “aritmética de Deus” que “pode salvar o mundo e a história”: 

“dividir para multiplicar e somar sem subtrair nada a ninguém”. “O nosso 

país e o mundo chegaram ao estado em que estão porque muitos multiplica-

ram sem dividir e somaram subtraindo aos outros tudo o que têm.” 
 

Falou ainda do “Banco de Leite”, um projeto de solidariedade que sustenta 

50 crianças num orfanato de São Tomé e Príncipe, apelando ao contributo 

de todos para ajudar os que vivem nas “periferias” deste nosso mundo… 
 

Alexandra Pinto 

Jantar Intercultural 
 

 Foi com muito agrado que no dia 26 

de maio assistimos a um serão diferen-

te, no salão do Centro Paroquial, num 

ambiente de festa onde os sabores e os 

saberes se misturaram num ambiente 

intercultural. 
 

A família Ali, bem como outras que 

residem na nossa Diocese, deram-nos a conhecer um pouco da sua cultura e 

língua, oferecendo-nos um jantar bem animado composto por três pratos: 

hummus e pão sírio de entrada, sopa de cenoura, espetadas de borrego 

acompanhadas de um arroz sírio em que predominam os sabores do aça-

frão e dos frutos secos (caju, amendoim e noz) e Tabule. E para terminar, 

mimosearam-nos com uma deliciosa sobremesa feita à base de frutos secos, 

Mamunia.  
 

Foi com emoção que os ouvimos falar a nossa língua e ver que estão, cada 

vez mais, integrados na nossa comunidade. Todavia, continuamos à espera 

que o chefe de família Ali, com a ajuda da nossa comunidade, possa breve-

mente arranjar um emprego. 
 

Foi com grande alegria que no final do convívio nos presentearam com um 

“miminho” entregando a cada um dos presentes o seu respetivo nome es-

crito na língua síria.  

 
Mónica Fernandes e Luís Fonseca 
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Os valores correspon-
dem a unidades e não a 
peso ou volume. 
 

Distribuídos  pelos se-
guintes grupos socio 
caritativos: 
 

-Vicentinos (60 famílias) 
-Diálogo com oprimidos 
(6 famílias) 
- Centro Social 

ALIMENTOS 
05 

2017 
03 

2017 
12 

2016 

ESPARGUETE 52 66 182 

MASSA 50 80 87 

ARROZ 90 103 167 

ATUM 84 114 118 

SALSICHAS 78 72 72 

AZEITE   58 48 

OLEO 44 47 41 

GRÃO 38 49 37 

FEIJÃO 50 68 54 

LEITE 60 99 136 

AÇUCAR 47 78 76 

PÃO DE SANTO ANTÓNIO  
ANTAS 2016/2017 

Distribuição de Cabazes 
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